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RESUMO:
							                           
Este estudo tem por objetivo analisar a percepção dos discentes sobre a própria
					aprendizagem, mediante a utilização das estratégias de ensino Tempestade
					Cerebral, Grupo Verbalização e Grupo Observação, e o Modelo de Negócios Canvas
					na disciplina de Empreendedorismo do curso de graduação em Ciências Contábeis de
					uma Instituição de Ensino Superior pública. A pesquisa, de abordagem
					qualitativa, teve seus dados coletados por um questionário
						on-line, com questões abertas que captaram a percepção dos
					alunos quanto aos seus processos metacognitivos. Através da interpretação dos
					resultados, por meio da técnica da Análise Textual Discursiva, emergiram três
					categorias de análise em que foi possível perceber a visão favorável dos
					discentes com relação a utilização das estratégias. Os resultados remontam ao
					desenvolvimento da capacidade criativa e de inovação discente, destacam a
					importância do papel do professor como mediador do planejamento das atividades e
					as vantagens da promoção da aprendizagem através do trabalho em grupo.



Palavras-chave: Inovação, Ensino Superior, Metacognição.
		                         


ABSTRACT:
						                           
This study aims to analyze the students' perception of their own learning,
					through the use of the teaching strategies Brainstorm, Verbalization Group and
					Observation Group, and the Canvas Business Model in the Entrepreneurship
					discipline of the undergraduate course in Accounting Sciences of a Public Higher
					Education Institution. The research, with a qualitative approach, had its data
					collected through an online questionnaire, with open questions that captured the
					students' perception of their metacognitive processes. Through the
					interpretation of the results, using the Discursive Textual Analysis technique,
					three categories of analysis emerged in which it was possible to perceive the
					students' favorable view regarding the use of strategies. The results go back to
					the development of students' creative capacity and innovation, highlighting the
					importance of the teacher's role as a mediator in planning activities and the
					advantages of promoting learning through group work.



Keywords: Innovation, Higher Education, Metacognition.
                                


RESUMEN:
						                           
Este estudio tiene como objetivo analizar la percepción de los estudiantes sobre
					su propio aprendizaje, mediante el uso de las estrategias didácticas
						Brainstorm, Grupo de Verbalización y Grupo de Observación,
					y el Modelo de Negocios Canvas en la disciplina Emprendimiento de la carrera de
					Licenciatura en Ciencias Contables de una Universidad Pública. Institución
					educativa. La investigación, con enfoque cualitativo, tuvo sus datos
					recolectados a través de un cuestionario en línea, con preguntas abiertas que
					captaron la percepción de los estudiantes sobre sus procesos metacognitivos. A
					través de la interpretación de los resultados, utilizando la técnica del
					Análisis Textual Discursivo, surgieron tres categorías de análisis en las que se
					pudo percibir la visión favorable de los estudiantes respecto al uso de
					estrategias. Los resultados se remontan al desarrollo de la capacidad creativa y
					de innovación de los estudiantes, destacando la importancia del papel mediador
					del docente en la planificación de actividades y las ventajas de promover el
					aprendizaje a través del trabajo en grupo.



Palabras clave: Innovación, Educación superior, Metacognición.
                                






		
			INTRODUÇÃO

			O profissional docente é definido pelo desafio de construir um ambiente estabelecido
				por uma relação construtiva com os discentes, de forma que o processo de
				ensino-aprendizagem possa alcançar os objetivos propostos (Mazzioni, 2013). No desenvolvimento educacional, o professor
				assume o papel de um mediador, que atua como elo entre o aluno e o conhecimento, e
				tem por responsabilidade a busca por técnicas de ensino que incentivem a
				participação ativa dos estudantes durante a aprendizagem (Bulgraen, 2010). Para tanto, existem diversas abordagens
				metodológicas disponíveis capazes de estimular a interação dos acadêmicos com o
				ensino-aprendizagem (Moran; Masetto; Behrens,
					2000).

			Na graduação em Contabilidade, os avanços tecnológicos, a relevância das informações
				contábeis e a necessidade atual do mercado, por profissionais com perfil
				empreendedor, reforçam a importância da orientação do tema Empreendedorismo durante
				a formação para firmar bases para o profissional contábil (Pathways Coission, 2012; Matias
						et al., 2013).

			Nesse sentido, para garantir uma aprendizagem ativa de Empreendedorismo dentro dos
				cursos de Ciências Contábeis, é essencial ao professor elaborar propostas de
				mediação didática, com metodologias para o profissional em formação que sejam
				capazes de permitir simulações práticas em sala de aula que proporcionem ao aluno a
				compreensão do comportamento das organizações (Vieira et al., 2013).

			Dessa maneira, é importante para o perfil dos profissionais de Contabilidade que as
				Instituições de Ensino Superior (IES) estejam dotadas de um corpo docente apto para
				lidar com ambientes empresariais e ensinar de maneira que facilite o aprendizado do
				aluno (Barbosa; Leal; Nganga, 2019).

			Assim, entre os professores, o domínio do conhecimento específico de sua área pode
				não ser suficiente para lidar com o processo de ensinoaprendizagem. Nesse contexto,
				alguns estudiosos ressaltam a importância dos conhecimentos didáticos no ensino
				superior e propõem algumas técnicas (Bordenave;
					Pereira, 2002; Gil, 2006; Masetto, 2015; Pilleti, 2006; Vasconcelos, 2009;
					Veiga, 2003).

			
				Rosa e Villagrá (2018, p. 585) enfatizam a
				necessidade de os professores associarem “as estratégias metacognitivas aos
				conteúdos de suas disciplinas curriculares, ressaltando que não se aprende a
				utilizar esse pensamento no vazio dos conteúdos, mas sim em consonância com
				eles”.

			Assim, ao utilizar as estratégias de ensino de forma diversificada e dinâmica, os
				professores contribuem para que as aulas não se transformem “em exercícios de
				abstração, vazios de qualquer significado para a formação do jovem profissional para
				quem está ministrando” e contribuem de forma positiva com a aprendizagem discente
					(Vasconcelos, 2009, p. 41).

			Neste cenário, em que a busca do saber fornece a compreensão de como obter motivação
				para a aprendizagem, surge a metacognição, entendida como a consciência de si
				próprio (Fonseca, 2008). Conhecendo seu
				processo de aprender, e os aspectos conativos (de cognição) os indivíduos estimulam
				a confiança, a autoestima e o afeto (Fonseca,
					2008). Dessa forma, a metacognição é um processo de interação, cujos
				elementos são seus próprios processos de aprendizagem.

			Nessa perspectiva, emerge a seguinte questão de pesquisa: De que forma a utilização
				de estratégias diferenciadas no ensino de Empreendedorismo, aliada a processos
				metacognitivos pode promover indícios de aprendizagem nos graduandos em Ciências
				Contábeis de uma Universidade Pública? Para responder à questão de pesquisa, tem-se
				por objetivo analisar a percepção dos discentes sobre a própria aprendizagem,
				mediante a utilização das estratégias de ensino Tempestade Cerebral, Grupo
				Verbalização e Grupo Observação (GVGO) e o Modelo de Negócios Canvas, na disciplina
				de Empreendedorismo do curso de Ciências Contábeis.

			A pesquisa, de abordagem qualitativa, foi desenvolvida em uma turma com 46 estudantes
				e teve como instrumento um questionário produzido com o intuito de fomentar a
				consciência metacognitiva dos estudantes e detectar indícios de aprendizagem.

			Os achados foram analisados mediante a aplicação da Análise Textual Discursiva (ATD),
				de Moraes e Galiazzi (2016) e agrupados em três categorias: a) Metacognição e o
				Modelo de Negócio Canvas, b) Criatividade e Inovação, e c) Trabalho em Equipe.

			O impacto esperado na academia é que os resultados desse estudo contribuam para a
				identificação de práticas pedagógicas mais eficazes na formação de estudantes de
				Ciências Contábeis, promovendo um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e
				colaborativo. A análise das percepções dos discentes poderá revelar como as
				estratégias de ensino influenciam não apenas a compreensão teórica dos conceitos de
				empreendedorismo, mas também na aplicação prática desses conhecimentos e fomentar a
				importância da metacognição no processo de aprendizagem.

		

		
			REFERENCIAL TEÓRICO

			
				Processo de ensino-aprendizagem e a metacognição

				O processo de ensino-aprendizagem é uma jornada compartilhada entre os alunos e o
					professor, buscando conhecimento que pode ser explicado por diferentes
					abordagens. Essas vão desde as tradicionais, em que o aluno é considerado um
					mero receptáculo de conhecimento, até as metodologias ativas da Escola Nova, que
					colocam o aluno no centro do seu próprio aprendizado (Bordenave, 1984; Marchesan
							et al., 2017; Marques; Biavatti, 2019).

				Dentro desta perspectiva das metodologias ativas, as estratégias de ensino surgem
					com o propósito de dinamizar as aulas e favorecer o percurso de amadurecimento
					do aluno para torná-lo responsável pela construção do seu próprio conhecimento e
					deixar a experiência de aprendizagem mais significativa (Berbel, 2011; Bacich, Moran,
						2018).

				De acordo com Marques (1999) são várias as
					estratégias existentes e não há uma melhor que a outra, porém para a escolha da
					estratégia apropriada é necessário compreender a mais adequada ao assunto
					tratado. Portanto, o docente deve desempenhar um papel estrategista para propor
					aos discentes as ferramentas certas para obtenção do conhecimento (Bordenave; Pereira, 2002; Aastasiou; Alves,
					2004). Para garantir o sucesso do processo de ensino-aprendizagem, é essencial
					considerar o conhecimento prévio do aluno ao selecionar estratégias de ensino,
					que precisam ser adaptadas para corresponder ao perfil individual dos estudantes
						(Anastasiou; Alves, 2004; Mazzioni, 2013; Pinto; Cortinove; Carvalho, 2017).

				Com relação a metacognição, esta é entendida como a tomada de consciência do
					sujeito sobre seus conhecimentos, sobre seu modo de pensar, promovendo a
					regulação de suas ações (Rosa, 2011).
					Para Portilho (2011), o ensino deve
					estimular o sujeito a refletir sobre sua maneira de ser, de pensar, de agir e de
					interagir, assim como convidá-lo, conscientemente, a mudar quando for necessário
					melhorar a sua aprendizagem.

				Dessa forma, a metacognição é considerada um fator importante para que o aluno
					adquira capacidade de praticar a autoanálise das suas ações e monitorar seu
					próprio desempenho, visto que por meio dela os discentes conseguem refletir suas
					experiências e após a reflexão ter ciência sobre o conhecimento que possuem
					relacionada a determinados conteúdos, ou situações, pois durante a reflexão
					sobre vivenciam suas dificuldades, identificam seus limites e por fim,
					direcionam suas ações para um aperfeiçoamento na realização das tarefas (Locatelli; Alves, 2018).

				As ideias de Flavell (1976), na
					interpretação de Rosa (2014), dispõem que
					a regulação do pensamento metacognitivo acontece pela ação e interação de quatro
					aspectos de forma independente. São eles: conhecimento metacognitivo,
					experiências metacognitivas, objetivos cognitivos e ações cognitivas. De acordo
					com a autora, apesar de cada aspecto ser responsável por uma função específica,
					os benefícios da consciência metacognitiva só são possíveis quando estão todos
					em conjunto e sendo observados nas três direções: pessoa, tarefa e estratégia
						(Flavell, 1976; Rosa, 2014; Santos,
						2020).

				Nesse sentido, a direção pessoa, ocorre a partir dos recursos cognitivos, nas
					distintas tarefas e com as diversas estratégias que podem ser utilizadas (Flavell, 1976; Rosa, 2014; Santos,
						2020). Neste elemento, o indivíduo é representado por suas convicções
					sobre si mesmo e em comparação aos demais; o elemento tarefa envolve os
					processos na sua realização, no que tange sua abrangência extensão e exigência;
					o elemento estratégia compreende “quando”, “onde” e “por que” determinada
					estratégia deve ser utilizada, momento em que o sujeito busca caminhos para
					atingir o objetivo proposto (Rosa,
					2014).

				Outros três aspectos são relacionados como importantes para o processo
					metacognitivo: planejamento, monitoramento e a avaliação (Corno; Mandinach; 1983; Santos, 2020). No planejamento o sujeito fixa as metas e as
					previsões das etapas, além da escolha das estratégias para realizar a ação. No
					monitoramento o responsável pela atividade deve controlar a ação e verificar se
					está apropriada para atingir o objetivo no decorrer do processo, assim
					identificando erros e corrigindo quando necessários. Por fim, na avaliação, o
					sujeito vai avaliar seu processo com critérios específicos para verificar se
					chegou ao que havia pretendido no início (Rosa,
						2014).

				Além disso, o processo de ensino-aprendizagem está envolto dentro de conceitos
					metacognitivos, já que transforma em conhecimento as informações adquiridas
					(Andreta, 2010). A metacognição ocorre a partir da capacidade do homem de
					refletir sobre seu processo de conhecimento, durante a realização de tarefas e
					sobre os processos mentais que facilitam a execução dessas atividades associadas
					as estratégias utilizadas para a resolução de problemas (Peixoto, 2007).
					Constitui-se em uma atitude reflexiva por meio da qual o discente adquire
					consciência dos próprios processos mentais, formada por habilidades como:
					prestar a atenção; esforço para atribuir significado; reflexão; compreensão da
					lógica do seu próprio pensamento e capacidade de identificação das causas por
					trás das dificuldades existentes na realização de determinada aprendizagem
					(Hadji, 2007).

				Dessa forma, nota-se que a participação do aluno por meio de diálogos em classe é
					fator primordial para o docente, uma vez que, por compreender a lógica do aluno
					durante a realização de uma atividade, o docente pode auxiliá-lo, melhorando e
					ajustando suas orientações, a fim de que elas favoreçam a aprendizagem (Freitas
						et al., 2010). Logo, ao mediador cabe a função de favorecer
					e construir estratégias que direcionem o aluno as suas atividades, sob um
					enfoque de superação, que é inerente ao processo de construção do conhecimento
					(Beber; Silva, Bonfiglio, 2013).

				Nesta perspectiva, é papel do docente, direcionar estratégias que levem o aluno à
					construção de seu próprio conhecimento, a partir de uma participação ativa e
					coerente centrada na necessidade e na oportunidade de reflexão sobre os porquês
					e as maneiras de realização de suas atividades proporcionando, assim, a
					construção da autorregulação e a monitoração através da reflexão (Beber; Silva,
					Bonfiglio, 2013).

				As atitudes do mediador frente as ações de aprendizagem podem ser vistas na Figura 1 a seguir:
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FIGURA 1



Atitudes Docentes de Aprendizagens:








Fonte: Adaptado de Sanmarti (2009).






				

				Conforme a Figura 1, a função do professor é
					propor ações que ajudem os alunos a se autorregularem, identificar as
					dificuldades do aprendiz, compreendê-las e modificar suas estratégias
					pedagógicas para que o processo de aprendizagem aconteça a partir de uma cultura
					de promoção do “aprender a aprender”. Essas ações podem ocorrer de forma
					conjunta ou na relação entre o aluno e o professor, por meio de um movimento de
					internalização progressiva, capaz de promover a construção do conhecimento
						(Sanmarti, 2009).

				Nas palavras de Stedile (2003) a
					metacognição é uma estratégia a ser utilizada sempre que a intenção for
					transformar o conhecimento em conduta profissional, uma vez que pensar sobre o
					processo de aprendizagem e estabelecer estratégias para auxiliar este processo,
					potencializam habilidades individuais para a resolução de problemas.

				A interação entre metacognição e aprendizagem a partir de conceitos como processo
					de aprendizagem e metacognição, considerando a autoavaliação, reflexão, o
					monitoramento da compreensão, autoquestionamento, desempenho, planificação,
					compreensão dos processos mentais e a metamemória (Stedile, 2003).

				A partir do exposto, e frente aos diferentes conceitos existentes para as
					estratégias, defende-se, neste estudo, o termo estratégia “[...] no sentido de
					estudar, selecionar, organizar e propor as melhores ferramentas para que os
					estudantes se apropriem do conhecimento” (Anastasiou; Alves, 2004, p. 69).

				As estratégias de ensino possibilitam a estimulação dos alunos por meio do
					desenvolvimento de atividades em equipe ou de forma individual. Partindo deste
					ponto de vista, optou-se por deter-se neste estudo, as estratégias: Tempestade
					Cerebral, Grupo de Verbalização e de Observação (GVGO) e a ferramenta
					Canvas.

			

			
				Estratégias de Ensino

				Nas palavras de Masetto (2015) uma
					estratégia que pode ser desenvolvida com sucesso ao longo do processo de
					construção do conhecimento é a Tempestade Cerebral. A estratégia é ideal para
					abordagem de conteúdos que envolvam teorias, conceitos e análises críticas
						(Oliveira; Campos, 2018). Ela surge
					como uma forma possível de identificar o conhecimento prévio do aluno e pode ser
					descrita, nas palavras de Anastasiou e Alves
						(2004), como uma possibilidade para estimular a geração de novas
					ideias de forma espontânea e natural favorecendo no aluno o funcionamento da
					imaginação.

				Para o funcionamento da estratégia Tempestade Cerebral, também conhecida como
					Brainstorm, orienta-se a turma para a atividade que irá acontecer pedindo aos
					alunos que a partir da sugestão de um determinado tema ou palavra instigante e
					provocadora, verbalizem, imediatamente, sem preocupação, as relações que lhes
					vierem imediatamente à cabeça (Masetto,
						2015). Para o sucesso da prática, deve-se evitar que os alunos
					realizem as associações previamente, ou que tenham um longo tempo destinado para
					a reflexão sobre alguma coisa, o mais importante é a manifestação espontânea
						(Masetto, 2015).

				Durante a atividade, ao professor cabe a função de registro das palavras no
					quadro ao redor do tema apresentado por ele, sem qualquer tipo de comentário ou
					manifestação de reações as verbalizações, para incentivar a liberdade de
					associações (Masetto, 2015). A ele,
					também, cabe a mediação de palavras que eventualmente possam não possuir relação
					com o tema proposto (Masetto, 2015).

				A estratégia GVGO, segunda estratégia abordada neste estudo, consiste na análise
					de um tema ou problema sob a coordenação de um professor que dividirá a turma em
					dois grupos: o primeiro, de verbalização (GV), e o segundo, de observação (GO)
						(Anastasiou; Alves, 2004). Conforme
					evidencia Masetto (2015, p. 130), o GVGO
					é uma técnica que permite o desenvolvimento das seguintes habilidades:
					“verbalizar, ouvir, observar, dialogar, trabalhar em grupo”.

				Para seu funcionamento, os discentes formam dois círculos concêntricos, um menor
					no centro, com no máximo 5 pessoas, e outro maior com o restante do grupo,
					circulando o primeiro (Masetto, 2015).
					Num primeiro momento, são dados 15 minutos para o grupo GV, que será o grupo
					interno, fazer a discussão e fechá-la, verbalizando e discutindo sobre o texto
					em tom de voz possível de ser escutado por todos.

				Durante a discussão, cabe ao grupo GO, externo, analisar todos os pontos que
					estão sendo levantados e discutidos, e verificar se os conceitos já aprendidos
					na disciplina estão sendo relacionados a atividade, se foram mencionados
					exemplos práticos ou experiências semelhantes e se todos os participantes
					verbalizadores participaram da discussão (Masetto, 2015). Passados 15 minutos ou encerrada a discussão, os
					papéis são invertidos (Masetto,
					2015).

				O fechamento da atividade é papel fundamental do docente e deve contemplar os
					objetivos, portanto, incluir elementos do processo e dos produtos obtidos (Anastasiou; Alves, 2004).

				A terceira estratégia abordada no estudo, a ferramenta Canvas, considerada de
					aplicação prática e visual de fácil compreensão, foi originado a partir da tese
					de doutorado do suíço Alexander Osterwalder, no ano de 2004, para ser utilizada
					para modelagem, análise e ideia de negócios (Osterwalder, 2004; Herrera,
						2015). Segundo os autores, o Canvas pode ser definido como um modelo
					de negócios que descreve a lógica de criação, entrega e captura de valor de uma
					organização.

				A Figura 2 mostra a forma estrutural da
					ferramenta.

				
					

[image: 2237-9460-exitus-14-e024050-gf02.jpg]


FIGURA 2



Modelo Canvas:








Fonte: Cartilha Sebrae Canvas (2013).






				

				De acordo com Sebrae (2020), a Figura 2 evidencia as etapas para a criação
					de um modelo de negócios, a partir de nove blocos que compõem um empreendimento,
					agrupados em quatro questões que precisam ser respondidas e tem relação com o
					segmento de mercado, a saber: Vou fazer o que? Essa resposta é a Proposta de
					Valor; Para quem vou fazer? Neste quadrante, estão incluídos três blocos:
					segmento de cliente, canais e relacionamento com clientes; Como vou fazer? Quais
					são os recursos principais, as atividades e os parceiros principais; e, Quanto?
					Quais e como serão obtidas as receitas e qual será a estrutura de custos para
					viabilizar o negócio (Sebrae, 2020).

				Sendo assim, esta metodologia permite ao discente um mapa visual dos principais
					pontos de planejamento ilustrando as características da sua modelagem de
					negócios, permitindo ao aluno desenvolver habilidades como trabalho em grupo,
					liderança, pesquisa e viabilidade dentro de uma realidade próxima ao mercado de
					trabalho.

			

		

		
			METODOLOGIA

			Para cumprir o objetivo geral proposto, este estudo se caracteriza do ponto de vista
				do problema de pesquisa como abordagem qualitativa. A pesquisa foi desenvolvida na
				Universidade Federal do Rio Grande (FURG), localizada na região extremo sul do país
				que oferece a disciplina de Empreendedorismo no curso de graduação em Ciências
				Contábeis.

			A população de pesquisa é composta por 46 discentes matriculados na disciplina que é
				oferecida no 5° semestre do curso de Contábeis da IES pública pesquisada. Dos 46
				estudantes que compõe a população de pesquisa, 17 não responderam ou optaram por não
				participar, assim a amostra é composta por 29 discentes respondentes que aceitaram
				participar do estudo.

			Como instrumento de pesquisa, foi utilizado um questionário com 10 questões abertas
				adaptado do estudo de Franzoni (2020), que
				tem por objetivo investigar como a adoção de metodologias inovadoras no ensino,
				aliada a processos metacognitivos, pode promover indícios de aprendizagem em
				estudantes do curso de graduação em Ciências Contábeis.

			O questionário foi transcrito para a plataforma google forms e
				disponibilizado aos discentes de forma on-line por meio do Ambiente
				Virtual de Aprendizagem (AVA) da Universidade em um primeiro momento. Em função do
				reduzido número de respostas no formato on-line, o questionário foi
				transcrito para o Word, impresso e aplicado em sala de aula. Sendo
				assim, tanto a versão on-line quanto a aplicada em sala, contavam
				com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

			Antes da coleta de dados, os discentes participaram de uma atividade no qual foi
				desenvolvida a estratégia de ensino GVGO. A realização desta atividade ocorreu em
				três momentos em que foram utilizadas duas aulas completas e o final de uma terceira
				aula. Na primeira aula, foi realizada a estratégia GVGO e Estudo de Casos. Em um
				primeiro momento, os alunos realizaram uma leitura prévia, com material
				disponibilizado pelo AVA, de uma reportagem, obtida pela internet,
				sobre Geração Empreendedora. A matéria Gerações e o Mercado de Trabalho, tema da
				reportagem foi trabalhado anteriormente em sala de aula.

			Conforme sugere a estratégia, a turma foi dividida ao meio e cada parte da turma
				também se dividiu em dois, formando 4 grupos, sendo eles: 2 de observação e 2 de
				verbalização, para que fosse realizada a estratégia GVGO. No segundo momento, os
				alunos receberam uma nova reportagem, com os últimos dados do Global
					Entrepreneurship Monitor (GEM) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
				Pequenas Empresas (SEBRAE) 2020, que apontam
				as mudanças que a pandemia trouxe para o cenário empreendedor brasileiro, junto com
				algumas folhas de almaço. Após os estudantes organizarem-se em círculos, a
				estratégia foi realizada. O tempo de discussão foi de 30 minutos (15 para o primeiro
				grupo GV e 15 para o segundo). Após, a discussão foi aberta com todos da sala e
				mediada pelo professor.

			Para o terceiro momento, os dados das anotações foram planilhados em
					Excel e discutidos em aula com a participação de todos e
				mediação do professor, que finalizou a atividade com um
				feedback.

			Para o início da atividade Canvas, os alunos organizaram-se em grupo, com no máximo
				cinco integrantes. Depois disso, os segmentos de negócios estarem definidos e
				apresentada a ferramenta do Canvas, foi realizada a atividade Tempestade Cerebral
				com os alunos.

			Nesta atividade, os estudantes escreveram por três minutos, em silêncio e
				individualmente, todas as palavras que vinham a mente sobre o segmento de negócios
				escolhido e depois, sem julgamentos, discutiram essas palavras com o seu grupo e
				mediação do professor. Finalizada a discussão, os alunos receberam os quadrantes do
				Canvas, ou seja, nove blocos organizados no formato das quatro questões: Vou fazer o
				que? Proposta de valor; Para quem vou fazer?; Como vou fazer?; e, Quanto?, e mais
				uma folha com todos os quadrantes juntos.

			Na primeira aula do Canvas os grupos trabalharam na proposta de valor por meio do
				quadrante: Vou fazer o que? A atividade teve início na sala de aula e a entrega
				deste quadrante ficou definida para um dia antes da próxima aula pelo AVA, em tarefa
				aberta pela professora na plataforma.

			A segunda e terceira aula foram feitas de forma on-line em virtude
				da pandemia do Coronavírus-19. Apesar de on-line,
				essas aulas seguiram o mesmo formato da primeira. Na segunda aula, os alunos
				realizaram a atividade prevista para o quadrante: Para quem vou fazer? Realizaram a
				postagem até um dia antes da próxima aula e na terceira aula procederam da mesma
				forma, com a elaboração do quadrante: Como vou fazer? Nessas duas aulas, os alunos
				receberam suporte de forma on-line do professor por meio da
				plataforma AVA.

			A quarta aula aconteceu de forma presencial. Os grupos se reuniram em sala e
				realizaram as atividades do quadrante: Quanto? Nesta atividade, o professor passou
				em todos os grupos para tirar dúvidas, tanto as do dia quanto as não sanadas nas
				aulas realizadas de forma on-line. Também, foram esclarecidos
				alguns pontos sobre a entrega final da atividade.

			As apresentações ocorreram na quinta aula no formato de um Pitch, de
				5 minutos, com objetivo de despertar o interesse da outra parte (investidora,
				investidor ou cliente) pelo seu negócio. O pitch deve conter apenas
				as informações essenciais e diferenciadas.

			A Figura 3 apresenta as estratégias e a forma de
				realização das atividades junto aos alunos.
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FIGURA 3



Estratégias e a realização das atividades:








Fonte: Dados da pesquisa (2022).






			

			A disciplina de Empreendedorismo possui uma carga horária de duas aulas por semana
				consecutivas com duração de cinquenta minutos cada aula. Na aula reservada para a
				apresentação, após cada Pitch, a banca, formada pelos responsáveis
				da atividade, realizou perguntas aos apresentadores sobre seus negócios para uma
				melhor compreensão e na intenção de promover e instigar a discussão com toda a
				turma.

			Para a análise dos dados, o método escolhido foi a Análise Textual Discursiva (ATD),
				de Moraes e Galiazzi (2013). De acordo com os
				autores, a ATD consiste na desconstrução dos textos em unidades semelhantes que
				direcionam a criação de categorias que dão origem a novas expressões para os
				fenômenos que estão sob investigação por meio dos metatextos. Dessa forma, mediante
				da técnica, torna-se possível a compreensão para além do que está explícito no
				texto, a partir da desconstrução do mesmo, no qual as categorias nos permitem
				visualizar o conjunto por meio da unidade.

			Segundo Moraes e Galiazzi (2013), a ATD se dá
				por intervenção de três etapas fundamentais: a unitarização, a categorização e a
				construção de metatextos. A primeira das três etapas, a unitarização compreende a
				fase de desconstrução dos textos em unidades comuns, nas quais isolam-se fragmentos
				para serem agrupados posteriormente (Moraes;
					Galiazzi, 2013; Marques, 2015). No
				processo de unitarização se constrói, por meio da análise dos dados, um olhar
				voltado para o agrupamento de ideias semelhantes, que conforme Moraes e Galiazzi (2013, p. 42) pode ser entendido como um
				movimento proveniente do “esforço de operação de modo inconsciente, preparando as
				condições para a intuição e emergência de novas compreensões”.

			A segunda etapa, conhecida como categorização, é responsável pelo agrupamento das
				unidades semelhantes em categorias que podem ser denominadas de categorias a priori
				ou emergentes que conforme sugere o próprio nome, emergem durante o processo (Moraes; Galiazzi, 2013; Marques, 2015). A terceira e última etapa é a construção dos
				metatextos, que consiste na junção das ideias categorizadas e entendidas por meio de
				um conjunto de textos que oferecem novos pontos de vista sobre o tema analisado.

		

		
			ANÁLISE DOS RESULTADOS

			Por questões éticas, neste estudo não serão revelados os nomes dos discentes
				participantes da pesquisa. Os alunos respondentes serão identificados pela letra “A”
				de aluno, precedida por um número utilizado para tabulação das respostas partindo do
				1 ao 29, conforme a quantidade total de amostra da pesquisa, a exemplo: A1, A2, A3,
				..., A29.

			Nesta pesquisa, optou-se por usar a ATD para compreender como ocorreu a aprendizagem
				dos alunos com base nas atividades e estratégias em sala de aula. Para a aplicação
				da técnica e identificação das categorias, inicialmente os dados coletados, por meio
				do questionário, foram organizados por questão em planilha de
				Excel. Na ferramenta foi aberta uma aba para cada pergunta do
				questionário, que continha as respostas de todos os participantes. Em seguida, foram
				destacadas as palavras, argumentos e ideias em comum entre todas as respostas dos
				participantes para cada indagação do questionário, com a finalidade de entender a
				percepção discente e dar início a etapa de unitarização da análise textual
				discursiva. Na sequência, foi realizado um refinamento entre os destaques
				selecionados, para garantir maior robustez a análise.

			A Figura 4 apresenta uma nuvem de palavras
				elaborada com os destaques presentes nas falas dos respondentes.

			
				

[image: 2237-9460-exitus-14-e024050-gf04.jpg]


FIGURA 4



Nuvens de palavras:








Fonte: Dados da pesquisa (2022).






			

			Dando continuidade as análises iniciais, após identificar os pontos importantes
				existentes nas respostas, as questões foram agrupadas de acordo com os relatos dos
				participantes, respeitando a semelhança de sentido, argumento e ideia existente
				entre eles. Dessa forma, por meio da desconstrução das ideias ocorreu a captação dos
				elementos comuns nas unidades, que resultaram grupos apresentados como três
				categorias: a) Metacognição e o Modelo de Negócios Canvas; b) Criatividade e
				Inovação; e c) Trabalho em Equipe.

			As categorias foram organizadas em quadros formados pelos relatos dos participantes.
				O critério adotado para elencar as respostas que compõe os arranjos de cada
				categoria foi selecionar as falas dos alunos de acordo com a essência da categoria e
				com os argumentos do grupo.

			A categoria Metacognição e o Modelo de Negócios Canvas pode ser exemplificada pelas
				respostas dos participantes da pesquisa, conforme Quadro 1.

			


QUADRO 1




Metacognição e o Modelo de Negócios Canvas:




[image: 553182482037_t1_tabla.png]














			Para a formação deste conjunto, foram utilizadas as respostas dos discentes quando
				questionados sobre o objetivo da atividade apresentada, a estratégia adotada pelo
				grupo para resolver a atividade, satisfação com relação ao resultado obtido e
				dificuldades encontradas.

			De acordo com Jou e Sperb (2006), o sistema
				cognitivo monitora, planeja e regula seus próprios processos e por esta ação se
				tornam mais conscientes ao longo do tempo. Para os autores, as pessoas adquirem a
				capacidade de monitoramento, de autorregulação e de elaboração de estratégias para
				aumentar sua cognição. Ainda sobre os autores, suas palavras vão ao encontro com as
				respostas dos alunos A4 e A13, quando comentam que para resolver a atividade
				discutiram todos os pontos e debateram ideias, dando a entender que pontuaram as
				principais possibilidades e escolheram a melhor opção. Em outras palavras, os
				dissentes admitem refletir e monitorar ideias (elemento metacognitivo:
				“monitoração”).

			Dessa forma, Neves (2007) comenta que a
				aprendizagem envolve processos metacognitivos e transforma em conhecimento as
				informações adquiridas, utilizando-se de estratégias de aprendizagem como a
				monitoração ou autorregulação, que correspondem a uma parte da avaliação de um
				determinado processo.

			A resposta do aluno A21 corresponde as ideias de Neves (2007), ao salientar que o uso da cognição e da metacognição
				proporcionam a retenção de componentes da informação ou representação de determinada
				circunstância, onde a informação nova é adicionada as informações que já estão
				armazenadas.

			No relato do aluno A3 está presente dois elementos metacognitivos: - “tarefa”: quando
				cita o objetivo, do que se trata a atividade, e - “pessoa”: ao mencionar a falta de
				conhecimento na área. O elemento “tarefa”, também, aparece na resposta do estudante
				A5.

			
				Rosa (2014) destaca que o conhecimento
				metacognitivo está relacionado à consciência metacognitiva referente à pessoa e seus
				recursos cognitivos, às tarefas e suas variáveis e às estratégias para a realização
				das tarefas cognitivas.

			Complementando, o aluno A3 ressalta a importância do mediador durante a atividade no
				processo da metacognição. De acordo com Beber, Silva e Bonfiglio (2013), o mediador
				na aprendizagem tem uma importante função na promoção de um ambiente favorável ao
				desenvolvimento motivacional. Para os autores, existem diversas formas de mediar que
				fazem com que o professor alcance maior ou menor êxito compartilhar a aprendizagem e
				adotar a postura de compartilhamento e reflexão costuma ser a mais eficiente. Para
				tanto deve entender a compreensão figurativa que o aluno traz para a sala de aula,
				que na maioria das vezes está subjacente as suas confusões e mal-entendidos em
				relação ao saber (Schon, 1995).

			A planificação é a responsável pela previsão de etapas e escolha das estratégias em
				relação ao objetivo pretendido, o que supõe a fixação de metas para realizar a ação
					(Brown, 1987). Sobre esse viés, tem-se os
				comentários dos alunos A2 e A4, que revelam que seus grupos planejaram estratégias
				para a realização da tarefa.

			Para Brown (1987) o planejamento ocorre na
				medida em que o problema é conhecido pelo sujeito que pretende resolvê-lo. Nas
				palavras do autor, em sua forma inicial, o planejamento não é extremamente completo,
				porém, em qualquer ponto as decisões do sujeito representam oportunidades para o
				desenvolvimento do plano, consistindo em ações independentes e influenciadas pelo
				seu conhecimento (Brown, 1987).

			As falas dos alunos A2 e A4, também, fazem menção ao elemento metacognitivo
				“estratégia” (momento em que o sujeito busca caminhos para atingir o objetivo
				proposto). Segundo Rosa (2011) as estratégias
				de aprendizagem atuam permitindo que os estudantes realizem ações a partir da
				identificação de seus conhecimentos (Rosa,
					2011).

			O relato do discente A28 está vinculado aos elementos “planificação” e “monitoração”
				e corroboram as ideias de Blanchar e Frasson (2004) de que ao seguirem seus próprios
				planejamentos nas atividades, os estudantes obtêm sucesso, adquirem maior confiança
				e se sentem mais entusiasmados para a realização de tarefas futuras. Ainda conforme
				os autores, o professor tem função de oferecer autonomia e guiar os alunos no
				desenvolvimento de seus processos de aprendizagem. Sobre o elemento metacognitivo
				“avaliação”, os alunos A6, A7 e A10 fazem referência ao resultado encontrado (êxito
				na atividade) e apontam as principais dificuldades.

			A segunda categoria, denominada Criatividade e Inovação, emergiu das respostas
				expostas no Quadro 2.

			


QUADRO 2




Criatividade e Inovação:
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			Diferentemente de outros modelos existentes na literatura, o Canvas é considerado o
				mais completo na teoria de modelos de negócio por apresentar, de forma simples e
				detalhada, o relacionamento dos componentes organizacionais internos e externos e
				evidenciar como as partes se relacionam para criar e capturar o valor proposto pelas
				empresas (Hedman, Kalling, 2003; Lecocq, Demil, Warnier, 2006; Johnson, Christensen, Kagermann, 2008; Bonazzi,
				Zilber, 2014). Nesse contexto, a partir do Modelo Canvas os alunos tiveram que criar
				um negócio, como pode ser observado nas respostas de A8, A12, A13 e A25.

			De acordo com o dicionário Aurélio (2022), o conceito de “criatividade” está
				vinculado a qualidade da pessoa criativa, de quem tem capacidade, inteligência e
				talento para criar, inventar ou fazer inovações na área em que atua, de forma
				autêntica e com originalidade. A palavra “inovação” está relacionada ao ato ou
				efeito de inovar, introduzir novidades ou mudanças, é a ação em si, colocar em
				prática o que foi criado, inventado. Portanto, como salienta Valentim (2008), a criatividade é o primeiro passo para a
				inovação, e deve ser aliada a viabilidade para sua implantação.

			Segundo Roussel, Saad e Bohlin (1992) a
				inovação pode ser: - incremental: aplicada a algo existente, que necessita de ajuste
				ou modificação; - fundamental: advém das necessidades/ demandas da sociedade,
				solicitações de um grupo; - radical: algo que não existe e não possui demanda,
				completamente novo. Observa-se que a inovação incremental está presente na resposta
				do aluno A12, a inovação fundamental aparece nas falas dos alunos A8 e A25, e a
				resposta de A13 faz referência ao conceito de inovação radical ao colocar em
				funcionamento um serviço, pela internet, inexistente na região.

			Nessa perspectiva, o modelo Canvas fomentou o desenvolvimento da criatividade e a
				capacidade de análise crítica frente aos problemas existentes no cotidiano, como por
				exemplo a ausência ou aprimoramento de serviços, para escolher o melhor negócio e
				colocar em prática através da inovação.

			Por fim, a categoria Trabalho em Equipe emergiu a partir do posicionamento dos
				discentes sobre questões que exploravam a percepção deles com relação contribuição
				da atividade desenvolvida em grupo para a aprendizagem, conforme o Quadro 3 a seguir.

			


QUADRO 3




Trabalho em Equipe:
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			Conforme Anastasiou e Alves (2004), o trabalho
				em grupo é baseado na interação e no compartilhamento. A caracterização de grupo não
				provém da junção desordenada de alunos, mas é fundada no desenvolvimento inter e
				intrapessoal e do estabelecimento de objetivos compartilhados. Todos os
				participantes da pesquisa ressaltaram a importância do trabalho em grupo, a exemplo,
				tem-se as respostas dos alunos A16, A19, A22 e A28.

			Segundo Franzoni (2020), a cooperação e
				interação que os estudos em pequenos grupos proporcionam são fundamentais para que
				os alunos adquiram confiança, saibam enfrentar as suas dificuldades, discutam o
				problema com os colegas e aprendam com eles. Nesse contexto, Deaquino (2008, p. 37) considera que “uma discussão em pequenos
				grupos permite aos aprendizes compartilhar experiências e ideias na busca de solução
				de problemas”, conforme destacado pelos alunos A16, A19 e A22.

			
				Anastasiou e Alves (2004) ressaltam que as
				estratégias para serem desenvolvidas em grupo nas salas de aula constituem um
				desafio para os alunos a ser reconhecido e enfrentado. No entanto, o papel do
				professor é fundado na mediação entre o discente e o objeto de estudo que pode ser o
				professor, os colegas de turma, textos, vídeos, um caso a ser estudado, ou um tema a
				ser debatido. Essa mediação por parte do docente se faz necessária, porque a
				aprendizagem é um ato social. As habilidades devidamente desenvolvidas, a partir do
				trabalho em grupo, auxiliam o discente no amadurecimento de sua inteligência
				emocional e autoconhecimento (Anastasiou; Alves,
					2004).

			Stedile (2003) complementa que o ambiente de
				aprendizagem é um lugar ou espaço onde ocorre a aprendizagem, ou seja, um local no
				qual é possível encontrar atividades e recursos para juntos e a disposição do aluno
				serem utilizados como uma ferramenta capaz de interpretar as informações que
				resultam da interação com o meio e com outras pessoas. Portanto, os alunos podem
				explorar suas próprias estratégias e metas de aprendizagem, com independência e
				responsabilidade sobre a construção de seu próprio conhecimento. Assim, os discentes
				realizam atividades em grupo e trocam aprendizado dentro do grupo e com os que os
				cercam.

		

		
			CONCLUSÃO

			Por intermédio da análise dos resultados da pesquisa, entende-se que o estudo
				conseguiu alcançar o objetivo de analisar a percepção dos discentes sobre a própria
				aprendizagem, mediante a utilização das estratégias de ensino Tempestade Cerebral,
				GVGO e o modelo de negócios Canvas, na disciplina de Empreendedorismo do curso de
				Ciências Contábeis.

			Com o tratamento dos dados por meio da técnica de ATD emergiram três categorias
				denominadas: Metacognição e o Modelo de Negócios Canvas; Criatividade e Inovação; e
				Trabalho em Equipe. Mediante o agrupamento das respostas, foi possível perceber que
				os respondentes possuem uma visão positiva com relação as suas estratégias para a
				aprendizagem. É possível perceber diante das respostas que os estudantes reconhecem
				a existência de vários tipos de estratégia e entendem que cada uma delas funciona
				melhor para uma determinada finalidade.

			Nos achados da pesquisa, nota-se que os elementos pessoa, tarefa, estratégia,
				planificação, monitoração e avaliação, considerados importantes para o
				desenvolvimento das habilidades metacognitivas, conforme Flavell (1976), Rosa
					(2014) e Santos (2020) estão
				presentes nas respostas dos alunos. As estratégias e as diversas formas de
				planejamento utilizadas nos pequenos grupos proporcionaram melhor rendimento escolar
				dos discentes.

			Os resultados destacam que os participantes ressaltaram a importância do papel do
				mediador (professor) e reconhecem a importância do trabalho em equipe. Portanto, o
				trabalho em equipe pode ser considerado como base para a superação das dificuldades
				dos alunos capaz de potencializar o processo de aprendizagem.

			Assim, percebe-se que a contribuição da pesquisa é a constatação da importância da
				utilização de estratégias diferenciadas no ensino de Contabilidade, ao favorecer o
				desenvolvimento da autonomia do aluno, estimular a criatividade e a capacidade de
				análise crítica, promover a interação e contribuir na aprendizagem a partir dos
				trabalhos em grupo. A medida em que os estudantes compreendem suas funções e seus
				processos metacognitivos, se tornam confiantes e mais capazes de desenvolver um
				papel ativo na sociedade.

			Como limitação do estudo, ressalta-se a dificuldade inicial de desenvolver uma
				atividade diferente das tradicionais em sala de aula e a resistência dos discentes
				em participar das atividades, que foram realizadas próximo ao retorno das aulas para
				a modalidade presencial após o período pandêmico, que ainda apresentava problemas e
				restrições.

			Para pesquisas futuras, sugere-se a inclusão de respostas fechadas para que essas
				possam ser contabilizadas ao final, facilitando a observação da pesquisa e a
				aplicação das estratégias em turmas diferentes para que seja traçado um comparativo.
				Fica a sugestão de aumentar a carga horária para explicação das atividades aos
				discentes para que elas sejam desenvolvidas com menor número de dúvidas possível.
				Além disso, a alteração da ordem de realização das estratégias GVGO e Tempestade
				Cerebral pode ser uma saída para uma melhor identificação do conhecimento prévio dos
				estudantes.
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